CELEBRAR  A  BOA  NOVA:  FONTE  DE CIDADANIA FRATERNA


(1)- RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, a Boa Nova nos faz viver em clima de solidariedade. É o que vamos celebrar- em nome do Pai...  Amém. No amor de Deus, / nos beneficiamos.  Somos chamados a serviços comunitários.  Prestamos socorro a quem sofre. Transformamos dons recebidos em dádiva para muitos.
CANTO DE ENTRADA


(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

O amor nos faz aliviar sofrimentos.  A vida é o que dela fazemos; sejamos libertadores. PAI, fiquei devendo. / Piedade, prestarei ajuda. Cada um suavize algum sofrimento. Façamos o bem por gestos de solidariedade. FILHO, não acolhi apelos. / Piedade, serei generoso.  Tarefa de todos: melhorar o conviver.  Para nos orientar, uma luz brota do coração. ESPÍRITO, fui omisso. / Piedade, suavizarei uma dor.  Bom trato abre o caminho do perdão. Deus envolve todos em sua piedade– em nome do Pai...  O mistério da vida é este: há uma benevolência a nos convocar. Riqueza maior: / sermos fraternos.

(3) - LITURGIA DA PALAVRA 

Leitura do livro  de Jó – 7, 1-4.6-7

O homem vive na terra, cumprindo tarefas difíceis, e seus dias são como os do diarista; qual um escravo, ele suspira pela sombra e, como o diarista, ele espera por seu salário. Assim, a minha herança se reduz a meses de ilusão, e a mim cabem noites de fadiga. Ao me deitar, fico pensando: ‘Como se apresentará o novo  dia?’ Meus dias correm velozes como uma flecha, e se consomem sem esperança. Lembra-te! A minha vida é um sopro, e os meus olhos dificilmente verão a felicidade. PALAVRA DO SENHOR
------------------

O Deus da Boa Nova está convosco...

Proclamação da Boa Nova segundo a comunidade de São Marcos – 1,29-31.35-39

Quando Jesus e seus discípulos – em dia de sábado - saíram da sinagoga, ele se dirigiu, com Tiago e João, à casa de Simão, cuja sogra estava de cama, com febre. Logo lhe falaram a respeito dela. Jesus se aproximou, segurou-a pela mão e a fez levantar. A febre a deixou e ela se dispôs a servi-los. Na manhã seguinte, antes do raiar do dia, Jesus foi a um lugar deserto, onde se dedicou à oração. Depois, Simão e seus companheiros foram procurá-lo. Quando o encontraram, disseram: “Todos estão à tua procura”. Ele respondeu: “Vamos ao encontro das pessoas. Irei anunciar-lhes a Boa Nova; foi para isso que eu vim”. Ele se retirou, ensinando nas sinagogas da Galiléia. Ajudava muita gente a levar vida saudável, superando o medo e sem laços de dependência.  PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO
HOMILIA - CREIO

Oremos... : Deus-Amor, animados pela Boa Nova, superemos omissão e pessimismo, fazendo bem a outros. Nos passos de Jesus, / ampliamos fronteiras.  Por Jesus o Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA CRISTÃ

Acolhemos o Deus em nós -

vigorando relações.
Seguimos Jesus no caminho -

sua Boa Nova liberta.
Testemunhamos o Espírito -

ele solidariza no bem.

Construímos História -

a serviço de muitos.
Servimos Igreja -

um povo unido.
Para a Vida Eterna -

reinado de Deus.

(4)- OFERTÓRIO

Oremos...: Agradam a Deus nossos dons: viver a Boa Nova por gestos de cidadania.  Sejamos benfeitores pela vida que levamos.   Por Cristo Jesus, na unidade do Espírito Santo. Amém
 
(5)- NOSSO LOUVOR

O Deus da vida solidária esteja convosco...Corações ao alto ... Demos graças...  É sempre justo e oportuno rendermos louvor. Na bondade, refazemos os caminhos da vida.  À luz da fé, Deus é garantia de nosso êxito. Glória a quem nos abençoa!  Nas relações, / a Boa Nova é nossa riqueza. / Promovemos a libertação. Pela voz da consciência resistimos ao mal. Louvor ao Filho que nos lava os pés! Exemplos nos orientam no caminho do bem. Superamos a nós mesmos.  Apelos nos ajudam a abrir horizontes. Gratidão ao Espírito santificador!  Em um contexto sofrido, / boa luz nos ilumina. / O bem vencerá.  Santo é Deus, dinamismo do Universo!  Com todos, no céu e na terra, reconhecemos:  SANTO...  


(6)- ORAÇÃO  EUCARÍSTICA (N.2) 

Santo sois, ó Deus, fonte de todo bem. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que vivamos a doação de Cristo Jesus, Abençoais nossa celebração. 

Na véspera de doar sua vida, Jesus se dispôs à paixão, tomou o pão, 
deu graças... o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO

 (- generosidade em doação por parte dos que servem-) 
QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE 

(- solidariedade dos que promovem o bem -) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA CELEBRAR A RECONCILIAÇÃO.

 Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão, / celebrando a comunhão, /

anunciamos vossa morte / e acolhemos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática de fraternidade. Agradecemos por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela em amor fraterno: o papa Francisco, os bispos com o clero e com todos que servem vosso povo. Testemunhemos vosso amor. (INTENÇÕES...) 
Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição - com todos que partiram desta vida - na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR, / NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
(Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Livres de males, ó Pai, dai-nos hoje a vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado / e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Dai-lhe a paz e a unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM. A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. O amor de Cristo nos congrega na unidade. 

(7)- Rito da Comunhão – ORAÇÃO FINAL

Deus-Amor, por esta celebração nos sentimos confirmados na vivência da Boa Nova,  a serviço da reconciliação. Seja esta a bênção para nós: generosidade na tolerância e criatividade em relações harmoniosas. Em nome do Pai...  Amém. Tornemos abençoado nosso conviver. Mãos à obra! Nossa presença faz a diferença. Contem comigo. Até breve. Amém


CAMINHEIROS  COM  JÓ  E  JESUS


Viver é fazer uma travessia. Ora o fazemos em um lamaceiro, os pés tornando-se pesados, imprimindo cansaço ao andar; ora andamos sobre espuma, e a travessia se torna leve. Acontece que, não raro, andamos em pasto impregnado por água, e eis que nos arrastamos. Viver é engajar-se. Amarrados a problemas, cansados, vacilamos. 

Fazemos o possível para não nos deprimir nem nos exaltar. Não suplicamos nem reclamamos; identificamo-nos com o viver. Sim, assumimos fatos e desafios com seu partir e chegar, com o pedir e o agradecer, o rir e o chorar. A graça nos conduz, a corda da vida se faz solta; o simples existir nos alegra na tristeza e nos faz agradecer até por uma perda. 

Livres de amarras – serenos - nos sentimos encantados pelo que nos cerca e acontece. Por tudo e todos, o ‘divino’ nos eleva; nos inspira, nos puxa e impele, nos levanta quando caímos. Nem o favorável nem o desfavorável dão conta de nos amargurar. Nem o triste nem o alegre determinam nosso ânimo; nem o fácil nem o difícil mudam nosso humor.

Não somos nuvem nem sol, porém sinal de leve neblina a deslizar – elegante -na correnteza do ar. É a graça que nos empurra e atrai, nos identifica com diferentes, nos familiariza com opostos. Eis que o viver se torna leve, o caminho atrai. Já chegamos, embora ainda distantes; ainda  na estrada, já cumprimos nosso papel, saboreamos a paz.

De fato, a travessia não pesa tanto; não dramatizamos previamente a caminhada; confiantes, usufruímos encantamento. Pelo contrário, reconhecemo-nos em abraços amigos. Na vida, o caminho não é só estrada; é, antes, estado de espírito. Vivemos, fazendo o bem, ajudando irmãos. Crescente solidariedade, com desapego, nos injeta leveza.

- = -

Frei Cláudio van Balen

